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Não parece, pois, tenham razão aqueles historiadores e críti­

cos que, tomando-se de estupor diante do inédito e clamoroso golpe de 

estado, atribuem-lhe as mais graves conseqüências na história política 
nacional. 

Alguns vêem na queda de Zacarias o começo do fim da 
monarquia, vislumbrando na reação partidária que determinou, o início 
de uma nova corrente de idéias rumando para a república. 

Como prova assinalam a irritação dos políticos contra o 
poder pessoal. 

Ora, antes disso, como depois, foi sempre o mesmo o refrão 
dos políticos e dos partidos em oposição. Não data daí a sem cerimônia 

dos ataques, nem tais ataques cresceram de tal modo ao ponto de ca­

racterizar o início de uma época de decadência do princípio monárquico. 

Nem essa irritação por si só seria capaz de o enfraquecer, quando os mais 

apaixonados censores daquele movimento passaram, subindo depois ao 

poder, a servir e louvar o mónarca antes acusado de absorção e domínio 
e, o que é mais, fizeram-se cúmplices ou aproveitadores de golpes seme­
lhantes do arbítro político imperial. 

O aclive ascensional da monarquia não parou em 1868. A 
própria irritação conseqüente à queda de Zacarias não fazia explodir 

então um só protesto republicano. O manifesto dos republicanos históri­
cos só surgiria dois anos depois, em 1870, sem grande ou sem nenhuma 

eficiência política por então, brado de idealistas sem eco partidário, 
ordem de comando sem forças para dirigir, clamar de um grupo de 

oficiais, sem soldados para atendê-los. 






